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A Identidade Portuguesa 
no Século Republicano

Completam-se agora 100 
anos sobre a revolução re-
publicana de 5 de Outubro. 
Algumas vozes notam al-
gumas semelhanças entre 
os nossos problemas actu-
ais e o quadro económico, 
social e político dos últimos 
anos da monarquia consti-
tucional. É assim oportuno 
reflectir sobre as transfor-
mações da nossa sociedade 
neste último século. Como 
sempre a história ensina-
nos a entender o presente e 
tomar opções sobre o futu-
ro que devemos construir. É 
este o objectivo do ciclo de 
conferências que a Funda-
ção Spes promove, a primei-
ra das quais será proferida 
em Penafiel, em 19 de Mar-
ço (21h no auditório do IIN-
FACTS). O tema deste pri-
meiro evento e de enquadra-
mento de todo o ciclo será 
“sistema político e identida-
de cultural” a ser abordado 
pelo Eng. José Luís Andrade, 
um homem com vasto currí-
culo nesta área. 

Este ciclo de conferências 
foi preparado pelo círculo de 
amigos da Fundação Spes 
em colaboração com as nos-
sas juventudes partidárias 
a quem será dado um lugar 
destacado na interpelação 
do orador. Ao longo do últi-
mo ano, a Fundação assumiu 
outras iniciativas em que as 
juventudes partidárias esti-
veram na linha da frente na 
interpelação dos candidatos 
à presidência da Câmara do 
Porto e no curso sobre Éti-
ca e Política que decorreu 
ao longo de 12 sessões sema-
nais simultâneas em Lisboa 
e no Porto. Deve registar-se 
a fortíssima adesão de todas 
as juventudes que assim de-
ram provas de saber ultra-
passar alguns estereótipos 
que os média lhes preten-
dem por vezes colar. São es-
tes jovens já politicamente 
activos nas juventudes par-
tidárias que participaram 
no desenho destes eventos 
e que prepararam as suas 
intervenções dando prova 
da estarem bem preparados 
para intervir no nosso espa-
ço político. 

Foram seleccionados al-

guns dos temas mais actu-
ais para a compreensão das 
escolhas que temos de fazer 
para que o segundo século 
da república tenha pleno su-
cesso. O primeiro tema re-
presenta uma reflexão so-
bre a relação entre o sistema 
político e a identidade cultu-
ral em que a crise identitária 
resultante do ultimato inglês 
de 1890 serviu para uma crí-
tica feroz à monarquia; a ne-
cessidade de afirmação por-
tuguesa implicou o interesse 
dos líderes republicanos em 
que entrássemos na 1ª gran-
de guerra e assim salvásse-
mos o império; o entusiasmo 
da revolução republicana 
não sobreviveu à depressão 
económica do pós-guerra; 
a morte prematura de D. 
Manuel II parece ter atenu-
ado a expectativa de rever-
são do regime e consolidou 
um Estado Novo que sobre-
viveu muito para além do 
seu próprio tempo; só 13 lon-
gos anos de guerra colonial 
deram o golpe de misericór-
dia a um regime já anacró-
nico que se fechou sobre as 
suas próprias contradições 
africanas. O regime saído da 
revolução de 1974 vai já na 
segunda crise financeira de 
dimensão FMI mas conse-
guiu (com a ajuda do projec-
to de união europeia) elevar 
o nível educacional, social e 
económico dos portugueses 
até perto da média europeia, 
uma situação que há muitos 
séculos não conhecíamos. 
Mas temos problemas gra-
ves em áreas como a educa-
ção e a justiça que precisa-
mos de discutir e a Spes dá 
aqui o seu contributo. O ci-
clo fechará com o Prof. Er-
nesto Castro Leal a discutir 
o nosso posicionamento en-
tre nacionalismo e identida-
de cultural.

A construção de um futu-
ro de progresso sustentável 
exige a colaboração de todos. 
A definição da linha política 
que garanta esse progresso 
precisa da nossa participa-
ção, desde os peritos mais 
experientes que convidámos 
até aos mais jovens que tam-
bém estão envolvidos. 

JOSÉ FERREIRA GOMES
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O pavilhão rosa do 
Complexo Desportivo 
Eng. Ministro dos San-
tos, em Mafra, tem al-
gumas parecenças com 
os delírios cromáticos 
que tornaram Tomás 
Taveira famoso. Mas a 
grandiosidade do espa-
ço não foi suficiente para 
acolher todos aqueles que 
queriam assistir ao con-
gresso do PSD. De tal for-
ma que os observadores 
que quiseram assistir aos 
trabalhos só tiveram um 
remédio: pagar 50 euros 
para aceder às bancadas, 
o que em tempo de crise 
não é muito agradável.

A reunião magna do 
PSD começou com po-
lémica (duração do con-
gresso) e acabou com 
polémica à mesma (a já 
famosa lei da rolha). De 
propostas para o País, e o 
lema da reunião era Pen-
sar Portugal, é que se fa-
lou pouco. Zurziu-se José 
Sócrates e a governação 
socialista e, sobretudo, 
contaram-se espingardas 
para as eleições directas 
do próximo dia 26. E, cla-
ro está, um clássico dos 
congressos do PSD, o “Eu 
Show Santana”.

A primeira grande 
ideia para o País saiu da 

boca de um homem do 
Norte. José Pedro Aguiar-
Branco, candidato à lide-
rança, levantou o tema 
da regionalização e com 
isso levantou mais de 
meio pavilhão. Afinal, o 
povo social-democrata 
parece ter simpatia pela 
reforma administrativa 
do país. E Aguiar-Branco 
não foi de modas. Adian-
tou que caso seja eleito 
líder irá propor um refe-
rendo interno no partido 
sobre a regionalização 
“sem medo dos resulta-
dos e sem vergonha das 
palavras”, porque “um 
partido reformador não 
adia decisões para quan-
do dá jeito”.

PASSOS COELHO 
NA FRENTE

Seguiu-se um longo 
desfile de manifestações 

de apoio aos diferentes 
candidatos e foi fácil de 
perceber que Pedro Pas-
sos Coelho colhe largos 
apoios a Norte. Nomes 
como Alberto Santos, 
presidente da Câma-
ra de Penafiel ou Celso 
Ferreira, autarca de Pa-
redes, anunciaram o seu 
apoio ao ex-líder da JSD. 
O mesmo aconteceu com 
o presidente da Distrital 
do Porto. Marco António 
Costa, depois de lembrar 
que não tinha sido um 
entusiasta do congres-
so, mas que estava rendi-
do, reafirmou que Passos 
Coelho era o seu candida-
to. E não deixou de lem-
brar aos congressistas 
de onde vinha. “O Porto 
foi campeão nos últimos 
anos por alguns dos pio-
res motivos, como o de-
semprego ou o assusta-

dor número de falências 
de empresas”, disse Mar-
co António, manifestan-
do ainda o seu desejo de 
contribuir para o debate 
interno e para a clarifica-
ção do partido.

Quem também marcou 
presença, vindo de uma 
prova de kart, foi Luís Fi-
lipe Menezes. O ex-líder 
e presidente da Câmara 
de Gaia frisou a sua con-
dição actual de militan-
te de base do PSD, dizen-
do-se também “enganado 
quando questionei a opor-
tunidade deste congres-
so”. Com o PSD “a viver 
um momento complexo” 
e a advogar “um regres-
so às origens em termos 
ideológicos”, Luís Filipe 
Menezes vê uma saída: 
Pedro Passos Coelho, a 
quem disse apoiar. Rui 
Rio, presidente da Câ-
mara do Porto que apoia 
Aguiar-Branco, é que não 
usou da palavra. Entrou 
mudo e saiu quieto.

E depois lá veio a po-
lémica “lei da rolha”, que 
o povo aprovou, mas da 
qual parece discordar. 
Mas a verdade é que es-
tamos em tempo de in-
tervalo. Dentro de apro-
ximadamente um mês a 
família social-democrata 
volta a reunir-se em con-
gresso. Agora para entro-
nizar o líder.

A tímida regionalização
no congresso da “rolha”
Proposta ∑ Aguiar-Branco quer referendo interno no PSD

PSD Os dias atarefados dos candidatos
ANA CARIDADE
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José Pedro Aguiar 
Branco é o candidato à 
liderança do PSD com a 
agenda mais leve. Segun-
do informações recolhi-
das no sítio da sua can-
didatura, o sábado vai 
ser de descanso. Hoje, às 
11h30, vai ser apresenta-

da a moção de candida-
tura em Lisboa, e às 13h00 
vai ter lugar um encontro 
com os mandatários. 

Passos Coelho vai co-
meçar o dia de hoje na 
Guarda num encontro 
com militantes. Vai pas-
sar por Pinhel, Figueira 
de Castelo Rodrigo, Valdi-
gem e termina em Viseu, 

num jantar com militan-
tes. Amanhã não vai an-
dar menos quilómetros. 
O dia tem como pornto 
de partida o Porto, onde 
vai apresentar a moção de 
estratégia na sede do par-
tido. Seguem-se Vieira do 
Minho, Guimarães, Espo-
sende e Lousada. 

Paulo Rangel não se 

cruza com passos Coelho 
por pouco. O candidato 
também vai andar sába-
do pelo distrito de Braga. 
Começa em Vizela, passa 
por Famalicão, Esposen-
de, Guimarães, Barcelos e 
Braga. Hoje, às 18h00, vai 
haver uma sessão pública 
em Arcos de Valdevez e 
outra às 21h30 em Viana.

A
 
Menezes anunciou o apoio a Pedro Passos Coelho
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S. ANTÓNIO HOSPITAL DOENTE
∑ Gerador é velho e no final da 
semana passada não arrancou 

numa falha de corrente

∑ Obras paradas põem em risco 
evacuação de doentes; 

farmácia com bactérias no ar 

∑ Administração não  reconhece 
problemas e diz que as obras 

estão em ‘stand-by’ 

NORTE PREPARA VISITA DO PAPA
Câmara e Diocese do Porto apresentaram plano pormenorizado da estadia de Bento XVI 
na cidade; D. Jorge Ortiga já tem o Estandarte da Paz 
/ PAG. 4 A 5

ISABEL SANTOS

"TEMOS DE 
DEFENDER 
O TGV" 
Governadora Civil 
do Porto não esquece 
regionalização / PÁG. 15

PORTO

CRIME 
VIOLENTO 
A BAIXAR 
Quebra explicada pela 
maior eficácia das forças 
de segurança / PÁG. 14

MANUEL PIZARRO

CÂMARA 
DO PORTO 
NA MIRA
Candidato à Concelhia 
do PS e os seus 
projectos / PÁG. 28 E 37

ESPECIAIS

GAIA: 
50M€ PARA 
MOBILIDADE
O Douro 
nas "7 Maravilhas 
Naturais" / PÁG. 48 A 51

Portugal 
Fashion 
comemora 
15 anos 
/ PÁG. 10

IVO PEREIRA HERMÍNIO LOUREIRO DECISIVO

FERNANDO GOMES 
É SOLUÇÃO DE CONSENSO 
PARA A LIGA DE CLUBES 
Benfica e Sporting de acordo; 
FC Porto foi o mais reticente no apoio 
ao ex-administrador da SAD 
/ PÁG. 41

DIFERENÇAS À MESA

A AMEAÇA 
DO 'CYBER 
BULLYING' 
João Grancho e a psicóloga 
Ana Tomás Almeida
discutem problemas 
na escola / PÁG. 2 E 3

RED BULL DE REGRESSO
∑ Novo circuito em estudo
∑  Vereadores do Porto e Lisboa acertam posições 

sobre leis de  finanças locais e protecção civil
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